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Mensagem da diretoria

Caro Participante,
 
O documento que você está recebendo é um importante instrumento de informação e 
mais um canal de relacionamento entre a Fundação e seus Participantes que contempla 
de forma clara e precisa os resultados obtidos pela Celpos e as ações realizadas ao 
longo do ano de 2012. 

Através do Relatório Anual de Informações - totalmente pautado por transparência e 
ética - você poderá acompanhar os rumos tomados pela Fundação. Além disso, 
conferir como a gestão do patrimônio dos planos de benefícios sob responsabilidade 
da Celpos foi conduzida visando manter a perenidade da Entidade. 

É importante lembrar que as informações sobre evoluções contábeis, pareceres e notas 
explicativas inseridas nas demonstrações foram reconhecidas por auditoria indepen-
dente, atuário, diretoria executiva e conselhos, que garantem o conteúdo deste 
relatório. 

Analisando esta prestação de contas percebe-se que a gestão continua firme e forte no 
compromisso de oferecer segurança e qualidade.  Como de praxe, em 2012 o arrojo foi 
nosso maior parceiro, ao lado da prudência, para gerir o patrimônio, enfrentar os 
desafios do mercado e alcançar as nossas metas.

E mais, além de trazer números e transações financeiras, o relatório faz uma pequena 
retrospectiva de tudo o que foi feito em prol da satisfação do Participante e o esforço 
conjunto para gerar maior aproximação com a Entidade. As ações, planejadas e 
executadas com esses objetivos, podem ser conferidas no capítulo “Relacionamento”, 
onde estão eventos como o “Valorizar 2012”, ações educativas e projetos realizados.

Esperamos que este documento sirva como mais uma forma de sedimentar o nosso 
relacionamento, deixando cada Participante mais à vontade e seguro quanto à atuação 
da Celpos. Manter esse relacionamento aberto, claro e transparente é o nosso maior 
objetivo.

 
A Diretoria.

Mensagem da Diretoria



SEGURIDADE
Quadro de Participantes - Dez/2012

Plano BD

Contribuições e Benefícios - Dez/2012

PLANO DE BENEFÍCIO DEFINIDO - PLANO BD
PARTICIPANTES ASSISTIDOS

SUBTOTAL
ATIVOS* BPD APOSENTADOS PENSÕES

570 26 2.301 831 3.728

PARTICIPANTES ASSISTIDOS
SUBTOTAL

ATIVOS* BPD APOSENTADOS PENSÕES

PLANO CONTRIBUIÇÃO DEFINIDA - CELPOS CD

1.144 18 35 3 1.200

TOTAL 
GERAL

4.928

1.144

18 35 3
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Ativos* BPD Aposentados Pensões

1.144

* Inclui 36 Participantes autopatrocinados do Plano BD e 12 do CELPOS CD.

*Parte Participante: Ativos, Autopatrocinados e Assistidos

CELPOS CD

Plano BD
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TOTAL TOTAL

PREVIDENCIÁRIO ADMINISTRATIVO PARTICIPANTE PREVIDENCIÁRIO ADMINISTRATIVO PATROCINADOR

7.660 818 8.478 7.139 761 7.900 1.833 18.211

TOTAL
 DA RECEITA

CUSTEIO

PARTE PARTICIPANTE*

CUSTEIO

PARTE PATROCINADOR

DOTAÇÃO 
PATRONAL



Dos benefícios pagos em dezembro, 3.165 correspondem ao plano BD. Destes, 3.171 corresponde a folha normal de 
suplementação de aposentadoria e pensões, além dos auxílios doença, natalidade, funeral e reclusão. E, 3.177 
correspondem aos pagamentos do abono anual.

E ainda, 37 que correspondem à folha normal de suplementação de aposentadoria e pensões do plano CD.

CELPOS CDContribuição e Benefícios - Acumulado 2012
R$ mil

R$ mil

PARTE PARTICIPANTE

DESCRIÇÃO CONTRIBUIÇÃO 
NORMAL

RECURSOS 
PORTADOS DE 

OUTRAS ENTIDADES

CONTRIBUIÇÃO 
ESPONTÂNEA

CUSTEIO ADM.     
ASSISTIDOS

TOTAL 
DE RECEITAS 

Celpe/Celpos 2.681  -   66 15 2.762 

Portabilidade  -   10  -   0 10 

Autopatrocinados 47  -   42 0 89 

2.728 10 108 15 2.861 

PARTE PATROCINADOR

DESCRIÇÃO
CUSTEIO  

PREVIDENCIAL 
(PARTE IGUAL 

PARTICIPANTE)

CUSTEIO 
ADM.

CUSTEIO DE 
BENEFÍCIOS  

DE RISCO 
(INVALIDEZ / MORTE)

TOTAL
 

Celpe/Celpos 2.681 1.076 734 4.491

Autopatrocinados 49 19 14 82

2.730 1.095 748 4.573

Plano BD e CELPOS CDBenefícios Pagos

MÊS/ANO
PLANO BD CELPOS CD TOTAL

QTDE. BENEFÍCIOS QTDE . BENEFÍCIOS QTDE. BENEFÍCIOS (R$ mil )

Dezembro 6.342 8.196 37 86 6.379 8.282 

Anual  45.190 65.252  407 1.077 - 66.329 



O Plano de Benefícios Definidos da CELPOS está fechado, desde 31/01/2006, à novas adesões de participantes, 
sendo o regime/método de financiamento atuarial  o de capitalização na versão do método agregado. 
O Patrimônio de Cobertura do Plano (Ativo Líquido) e o Passivo Atuarial (Provisões Matemáticas) apresentam de 2008 
a 2012, os seguintes desempenhos:

A avaliação atuarial do plano de benefícios, realizada com data de 31/12/2012 pela Consultoria Jessé Montello – 
Serviços Técnicos em Atuária e Economia Ltda., apurou um montante de Provisões Matemáticas (Passivo Atuarial) de 
R$ 677.056 mil, correspondente ao valor presente atuarial líquido dos benefícios previdenciais futuros a que têm direito 
auferir os aposentados, pensionistas e os participantes que vierem adquirir a condição de assistidos. Confrontando 
esse valor com o Ativo Líquido em 31/12/2012, de R$ 646.068 mil, garantidor dos pagamentos dos benefícios 
supracitados, registra-se um déficit técnico de R$ 38.988 mil, correspondente a 4,80% do Patrimônio de Cobertura do 
Plano.

Plano BD

Desempenho dos Planos

Restituição de Reservas e Portabilidade

MÊS/ANO
PLANO BD CELPOS CD TOTAL

QTDE. RESERVA QTDE. RESERVA QTDE. PORTABILIDADE QTDE. RESTITUIÇÃO

Dezembro 0 0 3 58 0 0 3 58

Anual 1 20 37 1.370 2 23 40 1.413

DESCRIÇÃO 2008 2009 2010 2011 2012

Ativo Líquido 542.440 596.691 599.768 616.067 646.068 

Provisões Matemáticas 592.169 642.872 621.052 644.104 677.056 

Déficit Técnico  (R$) 49.729 46.181 21.284 28.037 30.988

Déficit Técnico (%) -9,17% -7,74% -3,55% -4,55% -4,80%

R$ mil



Em continuidade ao Plano para Equacionamento do Déficit Técnico Acumulado, foi apresentado o Plano de Custeio 
incluindo os ajustes contributivos a serem realizados nas contribuições dos participantes e dos assistidos, bem como 
nas contribuições do Patrocinador a vigorar a partir de abril/2013, que reverterá, tomando por base a posição de 
31/12/2012, integralmente o Déficit Técnico Acumulado registrado ao final de 2012.

O Plano Misto I de Benefícios da Celpos entrou em vigor em 31/01/2006. 
O Passivo Atuarial (Provisões Matemáticas) e o Ativo Líquido Previdenciário deste Plano Misto I de Benefícios da 
CELPOS apresentam de 2008 a 2012, os seguintes desempenhos:

Pela natureza do plano ser de Contribuição Definida não se registra Superávit ou Déficit Técnico Acumulado.
A evolução evidenciada no Ativo Líquido em 2010 decorreu basicamente dos resultados da Migração do Plano BD 
realizada no período entre fev/2010 e out/2010, bem como dos recursos extraordinários alocados pela Patrocinadora 
para adequação dos atuais direitos concedidos aos participantes migrados em 2006.

CELPOS CD

DESCRIÇÃO 2008 2009 2010 2011 2012

Ativo Líquido 14.901 21.354 72.320 75.801 91.214

Provisões Matemáticas 14.901 21.354 72.320 75.801 91.214

Déficit Técnico  (R$) - - - - -
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Aprovadas através da Portaria nº 384 de 16 de Julho de 2012 pela Superintendência Nacional de Previdência 
Complementar - PREVIC, as alterações propostas para os artigos 32, 34, 35, 41 e 42 do regulamento do Plano Misto 
I de Benefícios - CELPOS CD. 

A carteira consolidada da CELPOS rentabilizou 13,52%, resultado positivo e superior a Meta Atuarial (INPC + 6% a.a.), 
que fechou o ano em 12,42%.

Este plano acumulou no ano rentabilidade de 13,23%, sendo superior a Meta Atuarial (INPC + 6% a.a.), que foi de 
12,42%.

Para fins de atendimento da Resolução CGPC Nº 18 de 28/03/2006, apresentamos as Hipóteses Atuariais do Plano 
de Benefícios Definidos - Plano BD e do Plano Misto I de Benefícios - Celpos CD.

HIPÓTESES ATUARIAIS DOS PLANOS PREVIDENCIÁRIOS

DESCRITIVO CELPOS CD 2012 PLANO BD 2011

Taxa Real Anual de Juros Não aplicável (0%) 5,5%

Projeção de crescimento real de salário Não aplicável Entre 1% e 2%

Fator de determinação do valor real ao longo do tempo - 
Dos benefícios da entidade

Não aplicável 97,5%

Hipóteses sobre rotatividade (ao longo dos próximos doze meses) Nula Nula

Tábua de Mortalidade Geral AT-49 AT-2000

Tábua de Mortalidade de Inválidos - AT-83

Tábua de Entrada em Invalidez Ligth Média Ligth Fraca

Composição Familiar Não aplicável Família Efetiva

HIPÓTESES ATUARIAIS

ALTERAÇÕES ESTATUTO E REGULAMENTO

INVESTIMENTO
Rentabilidade

Plano BD



Os dados abaixo apresentam o desempenho da rentabilidade líquida dos ativos do Plano ao longo dos exercícios, em 
relação aos principais indicadores financeiros.

Este plano acumulou no ano rentabilidade de 16,52%, ficando superior a Meta Atuarial (INPC + 6% a.a.), que 
foi de 12,42%.

DESCRIÇÃO 2008 2009 2010 2011 2012

Rentabilidade Acumulada 7,48% 16,30% 12,90% 10,34% 13,23%

Meta Atuarial 13,68% 10,44% 12,45% 12,59% 12,42%

CDI 12,38% 9,87% 9,76% 11,60% 8,41%

Poupança 7,91% 6,92% 6,90% 7,45% 6,48%

Comparativo da Rentabilidade do Plano

CELPOS CD
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DESCRIÇÃO 2008 2009 2010 2011 2012

Rentabilidade Acumulada -3.29% 25,39% 11,46% 8,36% 16,52%

Meta Atuarial 13,68% 10,44% 12,45% 12,59% 12,42%

CDI 12,38% 9,87% 9,76% 11,60% 8,41%

Poupança 7,91% 6,92% 6,90% 7,45% 6,48%
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Para a alocação de recursos do Plano, a Celpos 
constituiu cinco perfis de investimentos, com opções 
distintas de alocação, que são disponibilizadas para 
escolha dos participantes do plano. Os Perfis são 
compostos por investimentos em títulos de Renda 
Fixa, Empréstimos a Participantes, por fundos de 
investimentos em ações (Renda Variável), 
Investimentos Estruturados e Investimentos no 
Exterior. O participante escolhe sua opção conforme a 
tabela abaixo:

Super conservador 

Conservador

Agressivo

Moderado

Super agressivo

Perfis de investimentos

PERFIL

Composição do Perfis de Investimentos

Super conservador Alocação de 100% da Provisão Matemática em Renda Fixa   + Empréstimo a Participantes. 

Conservador
Alocação de 10% da Provisão Matemática em Renda Variável (Mercado de Ações) 
+ Investimentos Estruturados + Investimentos no Exterior e 90% Renda Fixa + Empréstimo a Participantes

Moderado
Alocação de  20% da Provisão Matemática em Renda Variável (Mercado de Ações) 
+ Investimentos Estruturados + Investimentos no Exterior e 80% Renda Fixa + Empréstimo a Participantes

Agressivo
Alocação de 30% da Provisão Matemática em Renda Variável (Mercado de Ações)
+ Investimentos Estruturados + Investimentos no Exterior e 70% Renda Fixa + Empréstimo a Participantes

Super Agressivo
Alocação de  40% da Provisão Matemática em Renda Variável (Mercado de Ações)
+ Investimentos Estruturados + Investimentos no Exterior e 60% Renda Fixa + Empréstimo a Participantes

Composição do Perfis de Investimentos

37%

10%18%

17%

18%



O ano de 2012 foi marcado por grandes oscilações do mercado financeiro devido as preocupações com a crise no 
cenário internacional. Durante esse período, o Brasil optou por adotar um conjunto de medidas econômicas para se 
contrapor ao cenário mundial. Essa política incluiu principalmente medidas fiscais e creditícias (crédito público), 
expansão monetária e um maior intervencionismo no mercado cambial. Entre estas deve-se destacar a queda dos 
juros internos, puxada pela ação ostensiva do Banco Central (a taxa SELIC caiu continuamente – de 12,5% a.a em 
julho de 2011 para 7,25 em outubro de 2012), e ainda pela ação dos bancos públicos no crédito direto. O ano de 2012 
não foi nada fácil para os investidores, na renda fixa tiveram seus retornos reduzidos por conta da queda da Selic. A 
bolsa também não conseguiu deslanchar e mais uma vez enfrentou forte volatilidade por conta das incertezas 
econômicas globais.

Composição por Planos e Segmentos

A composição do patrimônio da Celpos encontra-se demonstrada nos quadros a seguir, com os recursos distribuídos 
nos segmentos de Renda Fixa, Renda Variável, Investimentos Estruturados, Investimentos Imobiliários, Operações 
com Participantes e Operações com Patrocinadora.

Rentabilidade por perfis

Cenário econômico

Patrimônio

PERFIL SUPER CONSERVADOR PERFIL CONSERVADOR PERFIL MODERADO PERFIL AGRESSIVO PERFIL SUPER AGRESSIVO
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Rentabilidade x Benchmark - Perfis de Investimentos



SEGMENTOS R$ MIL

Plano BD 650.447

Celpos CD 95.207

Plano de Gestão Administrativa 5.495

TOTAL DO PATRIMÔNIO 751.149

SEGMENTOS R$ MIL

Renda Fixa 444.648

Renda Variável 109.757

Investimentos Estruturados 10.013

Investimentos Imobiliários 26.413

Operações com Participantes 17.289

Operações com Patrocinadora 143.029

TOTAL DO PATRIMÔNIO 751.149

Plano BD

CELPOS CD

Plano de Gestão 
Administrativa

86%

13% 1%

59%

15%

1%
4%
2%

19%

Renda Fixa

Renda Variável

Investimentos Estruturados

Investimentos Imobiliários

Operações com Participantes

Operações com Patrocinadora

Composição por planos

Composição por segmentos

CELPOS CD Plano BD PGA

PATRIMÔNIO (R$) RENTABILIDADE
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A política de investimento estabelece os princípios e diretrizes que devem reger os investimentos dos recursos 
confiados à Entidade, com vistas a promover a segurança, liquidez e rentabilidade necessárias para assegurar o 
equilíbrio entre ativos e passivos do plano de benefícios.
Em atendimento ao disposto na Resolução CMN nº 3.792, de 24 de setembro de 2009, apresentamos, informações 
resumidas sobre a Política de Investimentos com vigência de 1º de janeiro de 2012 a 31 de dezembro de 2016. A 
Política de Investimentos do Plano CD foi revisada em 29/06/2012 para ajuste das novas regras do Perfil de 
Investimento aprovada pelo Conselho Deliberativo em 09/07/2012.

Os quadros a seguir demonstram a posição dos investimentos do Plano BD, CELPOS CD e do Plano de Gestão 
Administrativa - PGA no fechamento do ano de 2012 em comparação com os parâmetros dos limites estabelecidos na 
Política de Investimento e na Resolução pertinente.

Alocação de Recursos - Plano BD

Política de Investimentos

R$ mil

PATRIMÔNIO
SEGMENTOS

RESOLUÇÃO CMN 

3.792/09

POLÍTICA DE 

INVESTIMENTOS*

RENDA FIXA

Títulos públicos

Ttítulos privados

Outros valores (a pagar / a receber)

RENDA VARIÁVEL

Ações

Fundos de Investimentos

Debêntures c/ participação nos lucros

Outros Valores (a pagar/receber)

INVESTIMENTOS ESTRUTURADOS

IMÓVEIS

OPERAÇÕES COM PARTICIPANTES

TOTAL

R$ 

372.005 

333.579

38.419 

7

85.461 

30.653

46.114

8.335

359

10.013

26.413

13.526

507.418 

%

73,31%

65,74%

7,57%

0%

16,84%

6,04%

9,09%

1,64%

0,07%

1,97%

5,21%

2,67%

100%

Até 100%

Até 80%

Até 70%

Até 35%

Até 10%
 Até 8%

Até 15%

95%

27,50%

7,50%

8%

7%

*Limite Máximo contido na Política de Investimento do Plano BD. 

Até 3%



Alocação de Recursos - Plano PGA

Alocação de Recursos - Plano CD

SEGMENTOS
PATRIMÔNIO RESOLUÇÂO CMN

3.792/09

POLÍTICA DE 

INVESTIMENTOS*R$ %

RENDA FIXA 5.495 100% 100% 100%

Fundo de Investimentos 5.495 100%

SEGMENTOS
PATRIMÔNIO RESOLUÇÂO CMN

3.792/09

POLÍTICA DE 

INVESTIMENTOS*R$ %

RENDA FIXA 71.295 74,88% 100%

Títulos Públicos 56.599 59,45% Até 100%

Títulos Privados 14.685 15,42% Até 80%

Outros Valores (a pagar / a receber) 11 0,01%

RENDA VARIÁVEL 20.149 21,17% 50%

Açoes 1.898 2,00% Até 70%

Fundos de Investimentos 18.221 19,14% Até 35%

Outros Valores (a pagar / a receber) 30 0,03%

OPERAÇÕES COM PARTICIPANTES 3.763 3,95% Até 15% 15%

TOTAL 95.207 100%

R$ mil

R$ mil

*Limite Máximo contido na Política de Investimento do PGA.

*Limite Máximo contido na Política de Investimentos do CELPOS CD.

TOTAL 5.495 100%



Em atendimento ao disposto na Resolução CMN nº. 3.792, de 24 de setembro de 2009, e a Instrução MPS/PREVIC nº 
02 de 18 de maio de 2010, apresentamos o DI - DEMONSTRATIVO DOS INVESTIMENTOS.

Demonstrativo de Investimentos - PLANO BD

Renda Fixa - PLANO BD

COMPOSIÇÃO PATRIMONIAL

LIMITES 
POLÍTICA 

DE INVEST.
(%)

2011 2012 VARIAÇÃO ANUAL 
(%)

R$ % R$ % RENTABILIDADE 
2012

Renda Fixa 55% a 95% 345.366 73,10% 368.204 72,56% 13,06%

Renda Variável 5% a 27,50% 91.305 19,33% 89.262 17,59% 11,90%

Investimentos Estruturados 0% a 7,50% 8.724 1,85% 10.013 1,97% 11,72%

Imóveis 0% a 8% 13.640 2,89% 26.413 5,21% 17,02%

Op. Participantes 0 a 7% 13.389 2,83% 13.526 2,67% 21,94%

TOTAL 472.424 100% 507.418 100%

GESTÃO PRÓPRIA
2012

R$ %

Debênture Gafisa 2.332 0,63%

Debênture BNDESPAR 18.509 5,03%

Total Gestão Própria 20.841 5,66%

Gestão Terceirizada

Banco do Brasil 17.769 4,83%

HSBC 263.653 71,60%

Santander 12.232 3,32%

Votorantim 53.709 14,59%

Total Gestão Terceirizada 347.363 94,34%

Total Renda Fixa 368.204 100%

R$ mil

Demonstrativos de Investimentos



COMPOSIÇÃO PATRIMONIAL
2012

R$ %

Gestão Própria

Debênture Shopping Tacaruna 8.334 9,34%

Total Gestão Própria 8.334 9,34%

Gestão Terceirizada

BNY Mellon 42.550 47,67%

Fator 4.503 5,04%

HSBC 32.419 36,32%

SULAMÉRICA 1.456 1,63%

Total Gestão Terceirizada 80.928 90,66%

Total Renda Variável 89.262 100%

COMPOSIÇÃO PATRIMONIAL
2012

R$ %

Total Gestão Própria 10.013 100%

COMPOSIÇÃO PATRIMONIAL
2012

R$ %

Total Gestão Própria 26.413 100%

COMPOSIÇÃO PATRIMONIAL
2012

R$ %

Total Gestão Própria 13.526 100%

Renda Variável - PLANO BD

Investimentos Estruturados - PLANO BD 

Imóveis - PLANO BD 

Operações com Participantes - PLANO BD 

AUDITORIA

KPMG Auditores Independentes CNPJ: 05.490.840/0013-37

Contador Cristiano Seabra Di Girolamo

ADMINISTRADOR QUALIFICADO

Sérgio Fernandes de Magalhães Filho
Telefone: (81) 2128-4005



Demonstrativo de Investimentos - CELPOS CD

Renda Fixa - CELPOS CD

COMPOSIÇÃO PATRIMONIAL

LIMITES 
POLÍTICA 

DE INVEST.
(%)

2011 2012 RENTABILIDADE
2012  (%)R$ % R$ %

Renda Fixa 35% a 100% 61.096 78,13% 70.950 74,52% 14,45%

Renda Variável 0% a 50% 13.717 17,54% 20.494 21,53% 22,79%

Op. Participantes 0 a 15% 3.388 4,33% 3.763 3,95% 24,13%

TOTAL 78.201 100% 95.207 100%

COMPOSIÇÃO PATRIMONIAL
2012

R$ %

Gestão Própria

Debênture 1.038 1,46%

Total Gestão Própria 1.038 1,46%

Gestão Terceirizada

Santander 53.452 75,34%

Votorantim 16.460 23,20%

Total Gestão Terceirizada 69.912 98,54%

Total Renda Fixa 70.950 100%

R$ mil



Renda Variável - CELPOS CD

Operações com Participantes - CELPOS CD

COMPOSIÇÃO PATRIMONIAL
2012

R$ %

Gestão Terceirizada

BNY Mellon 5.490 26,79%

Fator 3.879 18,93%

HSBC 3.510 17,12%

Itaú 2.430 11,86%

SULAMÉRICA 5.185 25,30%

Total Gestão Terceirizada 20.494 100%

Total Renda Variável 20.494 100%

COMPOSIÇÃO PATRIMONIAL
2012

R$ %

Gestão Própria 3.763 100%

TOTAL 3.763 100%

AUDITORIA

KPMG Auditores Independentes CNPJ: 05.490.840/0013-37

Contador Cristiano Seabra Di Girolamo

ADMINISTRADOR QUALIFICADO

Sérgio Fernandes de Magalhães Filho
Telefone: (81) 2128-4005



Demonstrativo de Investimentos - PLANO PGA

Renda Fixa - PLANO PGA

GESTÃO TERCEIRIZADA
2012

R$ %
Gestão Terceirizada

Banco do Brasil 5.495 100%

Total Gestão Terceirizada 5.495 100%

Total Renda Fixa 5.495 100%

COMPOSIÇÃO PATRIMONIAL
LIMITES 

POLÍTICA 
DE INVEST. (%)

2011 2012 RENTABILIDADE
2012  (%)

R$ % R$ %
Renda Fixa 0 a 100% 5.064 100% 5.495 100% 8,26%

Total 5.064 100% 5.495 100% 8,26%

AUDITORIA

KPMG Auditores Independentes CNPJ: 05.490.840/0013-37

Contador Cristiano Seabra Di Girolamo

ADMINISTRADOR QUALIFICADO

Sérgio Fernandes de Magalhães Filho
Telefone: (81) 2128-4005



No segmento empréstimo – Operação com 
Participantes, disponibiliza-se a todos os 
Participantes a modalidade de empréstimos. Em 
2012, foram concedidos 1.261 empréstimos, 
investimento que proporcionou remuneração 
superior a Meta Atuarial, acumulando no ano a 
rentabilidade de 22,39%  ante a Meta Atuarial de 
12,42%

Carteira Empréstimo - 
Por Plano

A partir de 2010, conforme Resolução CGPC nº 29, de 31 de agosto de 2009, foi estabelecido o Regulamento do Plano 
de Gestão Administrativa – PGA, no qual definem as regras, normas e critérios para a gestão administrativa dos planos 
de benefícios previdenciais. Para avaliação objetiva das despesas administrativas, foram fixados os indicadores de 
gestão e as respectivas metas. A íntegra do documento está disponível no site da Celpos.

CELPOS 
CD 21,50% 

PLANO BD 78,50%

R$ MIL QTDE.

Plano BD

Ativos 1.421.768 159 

Autopatrocinados

Assistidos 7.812.201 794 

Pensionistas   

Sub Total 9.233.968 953 

Celpos CD 

Ativos Celpe 2.324.103 280 

Ativos Celpos 47.613 19 

Autopatrocinados Celpe

Assistidos Celpos 158.327 9 

Sub Total 2.530.043 308 

Total 11.764.012 1.261 

DESCRIÇÃO

Empréstimos a Participantes

Despesas Administrativas
R$ mil

PLANO BD PLANO CD TOTAL 
ORÇADO

TOTAL 
REALIZADO

VARIAÇÃO %

ORÇADO REALIZADO ORÇADO REALIZADO

Pessoal e Encargos 1.164 1.131            356       345            1.519 

Treinamento 57 28 17         9                74 

Serviços de Terceiros 1.126 967            341       309            1.467 

Despesas Gerais 805 791            220       224            1.025 

TOTAL 3.152 2.917        934      888           4.085 

DESPESAS POR 
PLANOS DE 
BENEFÍCIOS 

1.476       

37            

1.277          

1.016       

3.805       

43          

37            

191          

9          

280          

2,84%

50,30%

12,98%

0,91%

6,86%

ADMINISTRATIVO
Indicadores de Gestão Administrativa



R$ mil

COMPARATIVO PATRIMÔNIO X DESPESAS BD CD

650.447

 

95.207

 % %

0,45% 0,93%

Patrimônio

Relação Percentual Despesas/Patrimônio

Administrativas

0,13% 0,42%Gestão Investimentos

Despesas de Investimentos
R$ mil

DESPESAS POR PLANOS DE BENEFÍCIOS

GESTÃO DOS INVESTIMENTOS PLANO BD % CELPOS CD % PGA % TOTAL

Taxa de Administração 415 47,81% 290 73,23% 15 40,54% 720

Auditoria Externa 98 11,29% 22 5,56% 1 2,70% 121

Taxa de Custódia 91 10,48% 18 4,55% 2 5,41% 111

Emolumentos/Corretagem 142 16,33% 28 7,07% - 0,00% 170

Taxa de Performance - 0,00% - 0,00% - 0,00% -

CETIP 73 8,41% 28 7,07% 19 51,35% 120

SELIC 16 1,84% 3 0,76% - 0,00% 19

Outras Despesas 33 3,80% 7 1,77% - 0,00% 40

TOTAL 868 100% 396 100% 37 100% 1.301



Participantes Celpos reúnem-se no 7º Valorizar

Em 2012, o encontro de Participantes da Celpos, Valorizar, realizado no Círculo Militar do 
Recife, teve como tema “Valorizar o Conhecimento”. Nesse contexto, a Fundação divulgou 
informações sobre finanças e previdência através de brincadeiras educativas e da 
distribuição da revista Coquetel, da série “Educação Financeira e Previdenciária” – Projeto 
da Comissão Técnica Regional Nordeste de Comunicação e Marketing da Abrapp.

Durante o evento, além de ter sido apresentada a Prestação de Contas das ações 
desenvolvidas e os resultados alcançados pela Fundação durante o ano, a diversão foi 
garantida com um show em homenagem ao centenário de Luiz Gonzaga.

Projeto Celpos Itinerante em Carpina

Celpos formata Programa EducaCelpos 

Em 2012, a Celpos submeteu para aprovação da Superintendência Nacional de Previdência Complementar – PREVIC, 
o Projeto de Educação Financeira e Previdenciária da Entidade, chamado de EducaCelpos. A iniciativa tem o objetivo 
de expandir as ações educativas voltadas para os seus Participantes, corpo funcional e órgãos estatutários (Diretoria 
Executiva, Comitê de Investimentos e Conselhos).  

O EducaCelpos visa disseminar informações sobre finanças e previdência para todos os públicos da Fundação, apre-
sentando novas formas de compreender o papel da Entidade, estimulando o aprendizado sobre os assuntos aborda-
dos e o planejamento do futuro de acordo com cada fase de sua vida.  Assim, através de diversas atividades como 
palestras, publicações especiais, cursos, dentre outras, agregará mais conhecimento e informação de forma a inserir 
cada vez mais os seus Participantes no universo da Celpos.

 como tema “Valorizar o Conhecimento”. Nesse contexto, a Fundação divulgou 
informações sobre finanças e previdência através de brincadeiras educativas e da 
distribuição da revista Coquetel, da série “Educação Financeira e Previdenciária” – Projeto 

Durante o evento, além de ter sido apresentada a Prestação de Contas das ações 
desenvolvidas e os resultados alcançados pela Fundação durante o ano, a diversão foi 

Valorizar
o conhecimento

Contamos com o apoio da Celpe e o patrocínio dos Gestores: HSBC Global Asset Management, Votorantim Asset 
Management, SulAmérica Investimentos e BNY Mellon ARX Investimento.

Em setembro de 2012, a Celpos realizou uma das etapas do Projeto Celpos 
Itinerante, em parceria com a Associação dos Aposentados e Pensionistas da 
Celpe – AAC, no Centro de Treinamento do IPA, em Carpina. O evento, além de 
levar informações sobre a Fundação aos Participantes residentes no interior do 
Estado, propõe estreitar a relação entre eles e a Celpos, promovendo encontros 
educativos através de um momento de descontração.

No encontro, além de um “birô de informações sobre a Celpos”, os Participantes 
presentes no evento também contaram com palestras sobre a Fundação e Direito 
Previdenciário, orientações médicas, brincadeiras educativas e um almoço de 
confraternização.



Celpos cria Clube de Parcerias
 
O Clube Celpos foi lançado em dezembro de 2012 e tem como objetivo firmar 
parcerias entre a Fundação e empresas de diversos segmentos como: turismo, 
moda, estética, lazer, etc. Para que elas possam disponibilizar descontos e 
vantagens aos nossos Participantes na compra de seus produtos ou utilização de 
seus serviços. 

O Clube Celpos está disponível para os Participantes assistidos e ativos da Celpe 
e Celpos através da utilização de um cartão individual de identificação. Os 
estabelecimentos conveniados, bem como os descontos oferecidos, estão 
divulgados no site da Celpos (www.celpos.com.br).

Recertificação ISO 9001:2008

Em novembro de 2012, após Auditoria da Fundação Vanzolini, a Celpos manteve a 
Certificação do Sistema de Gestão da Qualidade - ISO 9001:2008. Essa certificação 
tem sido concedida, desde 2006 , quando a Fundação foi certificada pela primeira 
vez, e tem a finalidade de assegurar a melhoria contínua da eficácia do Sistema de 
Gestão da Qualidade (SGQ), com boas práticas de gerenciamento e satisfação dos 
seus Participantes. 

Mais uma vez, o relatório de auditoria foi satisfatório, destacando a importância do 
tratamento dado ao monitoramento e a medição dos processos, a preservação do 
patrimônio dos Participantes e a capacitação dos colaboradores. Esses pontos 
elevam o Celpos a uma condição de maturidade e manutenção dos requisitos para 

Implementação dos princípios e diretrizes da Norma ISO 31.000:2009 – Gestão 
de Riscos

A Norma ISO 31.000:2009 que trata sobre a Gestão de Risco como parte integrante dos processos e diretrizes das 
organizações, terá sua implementação na Celpos conduzida pelo Assessor de Controles Internos, já certificado pelo 
Centro de Qualidade, Segurança e Produtividade para o Brasil e América Latina – QSP. O projeto de Gestão de Riscos 
baseado na Norma foi aprovado pela Diretoria Executiva em dezembro de 2012 e tornará o sistema de gerenciamento 
de riscos integralmente operacional até o 1º semestre de 2013. 

Com todos os seus riscos mapeados, será possível ampliar conhecimentos e manter a excelência dos serviços presta-
dos, tendo essa ferramenta aplicada em todos os níveis e atividades da Fundação. Esse projeto será mais uma ação 
executada como parte das melhores práticas de governança da Entidade.

um sistema de gestão da qualidade eficiente.

Esse resultado representa mais uma grande conquista para a Entidade que, ao longo dos anos, tem prezado pela 
satisfação e pelo bem estar de todos os seus Participantes, Colaboradores e Patrocinadora.
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